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Benefícios da Inteligência Artificial para 
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Benefits of Artificial Intelligence for Safe Care: Integrative Review
Beneficios de la Inteligencia Artificial para el Cuidado Seguro: Revisión Integrativa

RESUMO
Este estudo investigou os benefícios da Inteligência Artificial (IA) na prática da enfermagem, focando na 
melhoria da qualidade do cuidado e segurança do paciente. Por meio de uma revisão integrativa, com a 
estratégia PICo, foram analisados 14 estudos publicados entre 2014 e 2024, em português e inglês, nas 
bases SciELO, BVS, EBSCO e PubMed. A IA foi aplicada em áreas como monitoramento de sinais vitais, 
análise de imagens, passagens de plantão e avaliação da carga de trabalho. Os benefícios incluem me-
lhora no diagnóstico, redução de complicações e aprimoramento do cuidado clínico. No entanto, desafios 
como vieses de dados e overfitting foram apontados, indicando a necessidade de mais pesquisas e capa-
citação profissional. Apesar das limitações, a IA apresenta grande potencial para transformar a prática de 
enfermagem e melhorar a segurança do paciente, com avanços promissores na área da saúde.
DESCRITORES: Inteligência artificial, Segurança do paciente, Enfermagem.

ABSTRACT
This study investigated the benefits of Artificial Intelligence (AI) in nursing practice, focusing on impro-
ving care quality and patient safety. Through an integrative review using the PICo strategy, 14 studies 
published between 2014 and 2024 in Portuguese and English were analyzed, from SciELO, BVS, EBSCO, 
and PubMed databases. AI was applied in areas such as vital signs monitoring, image analysis, handover 
processes, and workload assessment. Benefits included improved diagnosis, reduced complications, and 
enhanced clinical care. However, challenges such as data bias and overfitting were noted, highlighting the 
need for further research and professional training. Despite limitations, AI shows significant potential to 
transform nursing practice and improve patient safety, with promising advances in healthcare.
DESCRIPTORS: Artificial intelligence, Patient safety, Nursing.

RESUMEN
Este estudio investigó los beneficios de la Inteligencia Artificial (IA) en la práctica de enfermería, en-
focándose en la mejora de la calidad del cuidado y la seguridad del paciente. A través de una revisión 
integradora utilizando la estrategia PICo, se analizaron 14 estudios publicados entre 2014 y 2024 en 
portugués e inglés, provenientes de las bases SciELO, BVS, EBSCO y PubMed. La IA se aplicó en áreas 
como el monitoreo de signos vitales, análisis de imágenes, procesos de entrega de turno y evaluación 
de carga de trabajo. Los beneficios incluyeron mejoras en el diagnóstico, reducción de complicaciones y 
mejora del cuidado clínico. Sin embargo, se señalaron desafíos como el sesgo de datos y el sobreajuste, 
destacando la necesidad de más investigaciones y formación profesional. A pesar de las limitaciones, la 
IA tiene un gran potencial para transformar la práctica de enfermería y mejorar la seguridad del paciente, 
con avances prometedores en la salud.
DESCRIPTORES: Inteligencia artificial, Seguridad del paciente, Enfermería.
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INTRODUÇÃO

O conceito do cuidado vem sendo 
atualizado a cada dia, e, voltado 
a área da enfermagem, atualmen-

te é entendido como um conjunto de 
saberes e aplicações práticas na atenção 
junto ao paciente. Esse conceito vem 
tomando nova forma à medida que no-
vos métodos tecnológicos são aplicados 
a área da saúde e, consequentemente, a 
área da enfermagem, que alcança novas 
linhas de cuidado e qualidade da assis-
tência, mudando o dia a dia dos profis-
sionais que se beneficiam dessas tecno-
logias e, assim, auxiliar na melhoria do 
sistema de saúde (1).

Nesse contexto, o cuidado de enfer-
magem tem como princípio a segurança 
do paciente, fundamental na prática di-
ária dos enfermeiros inseridos na equipe 
interprofissional, sendo caracterizada 
como uma estrutura organizacional de 
ações, processos e criação de culturas e 
ambientes, tendo como objetivo a redu-
ção de riscos e a ocorrência de eventos 
adversos e seus respectivos impactos 
(2). Com isso, a segurança do paciente é 
levada em consideração no processo de 
desenvolvimento no cuidado voltado ao 
ambiente de saúde, relacionado às tec-
nologias atuais e sua incorporação nas 
práticas seguras. 

Dentre as grandes e novas tecnolo-
gias, a inteligência artificial (IA) surge 
como termo em 1956, por John McCar-
thy, durante a conferência “The Darth-
mouth Summer Research Project”. Evo-
luindo durante as décadas seguintes, a 
IA toma nova forma durante os anos 90 
com o notório computador Deep Blue, 
que evidenciou mundialmente o po-

der que a IA poderia alcançar (3), rom-
pendo novas barreiras de compreensão 
de análise de dados e interpretação de 
processos tecnológicos. Desde então, 
a IA pode ser caracterizada pelo ramo 
da ciência da computação, estatística e 
engenharia, que utiliza algoritmos para 
executar tarefas e expor comportamen-
tos como tomada de decisões, aprendi-
zado e previsões (4). Noutra perspectiva, 
a IA é entendida como a habilidade de 
dispositivos eletrônicos de operar em 
uma vertente lógica, se assemelhando ao 
pensamento humano, realizando toma-
das de decisões e resolvendo problemas 
(5).

Nesse universo, se destacam dois 
requisitos principais: o Machine Le-
arning (ML), que é definido como um 
subtipo essencial da IA, que se baseia 
em modelos estatísticos e matemáticos 
das quais são definidas as análises de 
dados, sendo esses padrões aplicados 
para se ter uma performance de tarefas 
e previsões; e o Big Data, que consis-
te em uma coleção complexa de dados 
que são colhidos de forma rápida e em 
quantidades quase inimagináveis, e di-
mensionadas por suas características, 
tais como o valor de potencial que pode 
ser extraído desses dados, a velocidade 
com que os dados são gerados e proces-
sados, a variedade dos tipos de dados e a 
veracidade que garante a confiabilidade 
dos dados processados (2).

No cenário contemporâneo de cui-
dado à saúde, o machine learning é 
utilizado em duas principais categorias: 
como um método supervisionado, que 
tem como exemplo a utilização de dis-
positivos de interpretação dos riscos re-
lacionados à terapia com anticoagulan-

tes, até a detecção de câncer, por meio 
do raio-x, e o método não supervisiona-
do, no qual não é necessário qualquer 
tipo rotulagem dos dados encontrados, 
sendo um de seus principais objetivos 
encontrar padrões ocultos, amplamente 
utilizado na geração de novas hipóteses 
dentro do processo de aprendizado  (6), o 
que naturalmente, apresentam-se como 
paradigmas desafiadores. 

 Como elemento central do cuidado, 
a enfermagem não é exceção na redefi-
nição desses paradigmas relacionados à 
utilização de IA. Na prática, profissio-
nais de enfermagem podem se dedicar a 
um cuidado seguro, com uma assistên-
cia de alto nível, melhorando cada vez 
mais a qualidade de vida e de cuidado 
dos pacientes, à medida que inserem 
novas tecnologias em seu cotidiano (7), 
sendo o enfermeiro um dos conduto-
res dessas novas tecnologias de contato 
com o paciente (1). 

No contexto mundial, a IA é cada 
vez mais utilizada, principalmente na 
integração de informações entre unida-
des de saúde, padronizando assistências 
e níveis de qualidade, auxiliando os pro-
fissionais na criação de fluxos de atendi-
mento, triagem de pacientes da atenção 
primária, com sugestões de diagnósticos 
com base na análise de evidências e as-
sistência no manejo de casos complexos 
utilizando o Big Data acumulado do 
Machine Learning (8). No Brasil, a in-
serção da IA na saúde também influen-
cia na profissionalização do enfermeiro, 
visto que a comunicação entre a IA e a 
enfermagem inicia-se desde a formação 
acadêmica até sua utilização no meio 
hospitalar, aprimorando a experiência 
do paciente no acesso ao cuidado (9). 
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Isso ocorre por meio da educação per-
manente, visto que a IA pode contri-
buir intermediando a formação de áreas 
como liderança, aprimoramento de ha-
bilidades e avaliação em tempo real das 
equipes de enfermagem, identificando 
deficiências específicas na prática e a 
coesão interdisciplinar dentro da comu-
nidade profissional, passando pelo ge-
renciamento de enfermagem, na criação 
de procedimentos operacionais padrão 
e um aprimoramento nos serviços de 
saúde (10).

Apesar da IA já ser utilizada na as-
sistência à saúde em um amplo leque 
de possibilidades, ao ser focada na área 
da enfermagem, pouco se tem discutido 
sobre as suas possibilidades de aprimo-
ramento das práxis no cotidiano do en-
fermeiro e suas influências na segurança 
do paciente. 

 Diante disso, o presente estudo pro-
pôs analisar evidências científicas sobre 

benefícios da IA para o cuidado seguro. 
Ademais, buscou-se compreender como 
a IA otimiza a eficiência operacional da 
prática diária de enfermagem, visando 
obter novos horizontes sobre a influ-
ência das tecnologias voltadas à área da 
saúde e, em específico, os profissionais 
da enfermagem, na vivência cotidiana 
profissional e seus benefícios para o cui-
dado seguro.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura, com as seguintes fases: Iden-
tificação do tema e questão de pesquisa; 
Busca na literatura; Extração de dados 
ou categorização; Análise crítica dos 
estudos; Interpretação dos dados; Apre-
sentação da revisão (11). O tema proposto 
é a IA e seus benefícios na prática diária 
do cuidado. Para a questão norteadora, 
utilizou-se a estratégia PICo(12), tendo 
para População/problema (cuidados de 
enfermagem), Intervenção (a utilização 
da IA), Contexto (Benefícios na prática 
diária e segurança do paciente), culmi-

nado na questão norteadora: “Como a 
inteligência artificial pode beneficiar o 
cuidado na prática diária da enferma-
gem e a segurança do paciente?”

A seleção incluiu artigos publicados 
entre 2014 e 2024, nos idiomas portu-
guês e inglês, disponíveis integralmente 
e sem custo, e abordar o tema a IA na 
enfermagem, nas bases de dados: Scien-
tific Electronic Library Online (SciE-
LO) e Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), onde foi possível aceder outras 
bases como: IBECS; CINAHL Com-
plete; Library, Information Science & 
Technology Abstracts, EBSCO. Além 
disso, utilizou-se o Google Acadêmico 
para garantir estudos de periódicos não 
indexados em bases de dados, excluindo 
revisões de literatura, textos incomple-
tos ou incompatíveis com o tema abor-
dado.  Foram usasdos os descritores os 
termos: enfermagem, cuidados de en-
fermagem, segurança do paciente, inte-
ligência artificial, nursing, nursing care, 
patient safety e artificial intelligence, 
combinados com os operadores boole-
anos “AND”, “OR”(quadro 1). 

Ao ser em-
pregada em 

vários níveis, a 
discussão se tor-
na pertinente ao 
avaliar como a 
IA contribui na 
otimização do 
processo de en-

fermagem, e con-
sequentemente, 

na segurança do 
paciente.

Inteligência artificial E enfermagem, inteligência artificial OU enfermagem, 
Inteligência artificial E cuidados de enfermagem, inteligência artificial OU 
cuidados de enfermagem, inteligência artificial e segurança do paciente, 
inteligência artificial OU segurança do paciente, artificial intelligence AND 
nursing care, artificial intelligence OR nursing care, artificial intelligence AND 
nursing, artificial intelligence OR nursing, artificial intelligence AND patient 
safety, artificial intelligence OR patient safety.

Quadro 1 – Descrição dos descritores. Ribeirão Preto, 2024.

Para a seleção amostral, utilizou-se 
a plataforma Rayyan® (13). Na análise da 
força de evidência, foi utilizada a clas-
sificação proposta por Melnik/Fineou-
t-Overholt(14), de evidências hierárqui-
cas de artigos acadêmicos. Após a coleta 
de dados, realizou-se a comparação dos 
resultados para a realização de inte-
gração entre as informações coletadas, 
possibilitando encontrar as evidências 
pertinentes à pergunta norteadora, 
utilizando-se da análise crítica de cada 

evidência encontrada, seguido da apre-
sentação dos resultados(12).

RESULTADOS

Para identificar e compreender os be-
nefícios da IA na prática diária do cui-
dado em enfermagem e na segurança do 
paciente, obteve-se inicialmente 1364 
artigos, dos quais 14 foram elegíveis (fi-
gura 1). 
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Figura 1: Fluxograma metodológico de busca de artigos

Fonte: Os Autores, 2025.

Com relação à origem dos estu-
dos selecionados, predomina o Bra-
sil (n=5/35,71%), Estados Unidos 
(n=3/21,43%), China (n=3/21,43%), 

Reino Unido (n=1/7,14%), Turquia 
(n=1/7,14%), Taiwan (n=1/7,14%). 
Os estudos mostram uma variedade de 
inteligências utilizadas, variados tipos 
de Machine Learning, evidenciando 

um leque amplo de possibilidades da IA 
na enfermagem (Quadro 2). 
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Artigos Objetivo Tipo de Inteligência Artificial (IA) Benefícios 

A1

Descrever o desenvolvimento e validação 
de um aplicativo para classificação e auxílio 

na terapia tópica de queimaduras em tempo 
real.

O aplicativo utilizou uma IA para 
realizar a avaliação e classificação de 
queimaduras de maneira automática.

O aplicativo possibilitou o diagnóstico 
automático por imagem, classificação do tipo 

de queimadura e identificação dos tratamentos 
adequados.

A2 
Estabelecer se é seguro conduzir uma 

observação de enfermagem remotamente 
da sala de enfermagem utilizando-se a IA. 

Sensores usando em conjunto um 
software que usa de IA para buscar 
micro movimentos e mudanças de 

cor (através da fotopletismografia) a 
metros de distância. 

A utilização da IA melhorou a experiência dos 
pacientes à noite, além da segurança dos 

profissionais nas visitas ao leito, reduzindo 
eventos adversos.

A3 Identificar pacientes com alto risco de 
readmissão, em um hospital com 300 leitos.

Utilizou-se uma ML para predição das 
probabilidades de reinternação de 

pacientes em 30 dias.

A IA ofereceu uma maneira útil de identificar 
pacientes de alto risco de readmissão, a fim de 

aprimorar a qualidade da prestação de cuidados 
de enfermagem.

A4

Medir as mudanças na precisão diagnóstica 
associadas à assistência da IA para 

enfermeiros e médicos de atenção primária 
sem treinamento em dermatologia.

Desenvolveu-se uma ferramenta 
baseada em IA, para estudo diagnóstico 

com múltiplos leitores e múltiplos 
casos, e os profissionais revisaram 
retrospectivamente casos de pele.

A IA melhorou significativamente a precisão dos 
diagnósticos feitos por médicos e enfermeiros 

de atenção primária. 

A5

Criou-se uma IA preditiva para a detecção 
precoce das micro-progressões das lesões 

por pressão, a partir da percepção de 
enfermeiras, para auxiliar a efetividade do 

cuidado.

Utilizou-se a IA para a avaliação da 
lesão por pressão por subtração de 

imagem.

A IA obteve uma acurácia de 89%, evidenciando 
que pode ser uma ferramenta para auxiliar a 

enfermagem nos cuidados clínicos.

A6
Analisar os alarmes críticos preditores de 

deterioração clínica/sepse para tomada de 
decisão clínica nos pacientes internados. 

Utilizou-se uma ML para a avaliação 
dos preditores de deterioração clínica/

sepse em pacientes internados.

A ML aprimorou a tomada de decisão clínica dos 
enfermeiros, otimizando recursos e cuidados de 

enfermagem. 

A7

Explorar o valor diagnóstico da angiografia 
digital por subtração baseada em ML em 
pacientes em hemodiálise e fornece uma 
base teórica para a enfermagem clínica.

Utilizou-se modelos de IA para 
avaliação de imagens por subtração de 
fístulas arteriovenosas na realização do 

cuidado de enfermagem abrangente  

A intervenção de enfermagem foi mais bem 
avaliada pelos pacientes com uma satisfação 
maior no grupo experimental, aprimorando o 

cuidado e o bem-estar dos pacientes. 

A8

Avaliar uma IA usada para melhorar o 
diagnóstico de endometriose ovariana, ao 
mesmo tempo que avalia como diferentes 

métodos de enfermagem afetam a 
recuperação dos pacientes. 

Utilizou-se uma IA para visualização 
e processamento das imagens de 

ressonância magnética em pacientes 
com endometriose ovariana.

Com a otimização da precisão do diagnóstico, 
a enfermagem obtém benefícios no 

aprimoramento do planejamento do cuidado, 
com intervenções personalizadas, reduzindo 

riscos e melhorando resultados clínicos.

A9

Explorar o efeito da avaliação de imagem 
ultrassonográfica de um esquema de 

enfermagem baseado em algoritmos de IA 
em pacientes com nefropatia diabética.

Utilizou-se a IA baseado no algoritmo 
de colônia de abelhas para avaliação 

das imagens para acompanhamento da 
nefropatia diabética.

A IA trouxe benefícios no manejo da doença 
renal diabética, reduzindo complicações, e 
aprimorando a função renal dos pacientes. 

A10 Qualificar uma IA adicionada a um fluxo de 
trabalho de passagem de plantão. Não foi utilizada uma IA específica. A IA pode trazer benefícios na enfermagem 

perioperatória, como as passagens de plantão.

A11

Desenvolver um Web App a partir de um 
modelo preditivo para estimar o risco de 

internação de pacientes com covid-19 em 
UTI.

O aplicativo utilizou uma IA baseada 
em árvore de decisão para predição do 
risco de internação de pacientes com 

covid-19 em UTI.

O aplicativo aprimorou a tomada de decisões, 
contribuindo para a redução de agravos e 

otimização de recursos hospitalares.

A12
Avaliar a performance preditiva de diferentes 

tipos de IA para o tempo de execução do 
banho no leito em pacientes críticos.

Foram avaliados vários modelos de IA 
para estimar o tempo de execução de 
banho de leito em pacientes críticos.

A IA ajudou na tomada de decisão dos 
profissionais e melhorou o planejamento 
e execução da intervenção, otimizando o 

dimensionamento de recursos humanos e o 
processo de trabalho.

A13

Avaliar a qualidade dos planos obstétricos 
e ginecológicos de enfermagem criado por 

modelos de IA para o manejo de Hemorragia 
Pós-Parto.

Utilizou-se 3 plataformas de IA para 
criar planos de cuidados usando a 

escala GRADE, testando a qualidade 
dos planos de cuidados gerados por IA.

A IA conseguiu realizar o plano de cuidado de 
enfermagem com rapidez e acurácia

A14 Realizar um modelo baseado em IA para 
prever a carga de trabalho do enfermeiro.

Utilizou-se uma ML para elaboração do 
modelo classificador preditivo.

A realização de um modelo preditivo baseado em 
IA pode trazer melhorais como: planejamento 

de escalas, aprimoramento de cuidados e 
gerenciamento de enfermagem.

Quadro 2: Artigos analisados sobre os benefícios da IA para o cuidado seguro. 
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DISCUSSÃO

Esta revisão identificou vários bene-
fícios da IA na prática diária do cuidado 
em enfermagem e na segurança do pa-
ciente. A amostra selecionada evidenciou 
também algumas limitações pertinentes 
quanto à análise clínica e na seguran-
ça do paciente. Evidenciou-se variados 
modelos de ML utilizados nas pesquisas 
selecionadas, aplicações na prática diária 
no cuidado em enfermagem, em diversos 
processos de assistência, mostrando que a 
IA pode ser utilizada de maneira ampla.

Construção dos modelos de IA para 
a aplicação no cuidado de enferma-
gem 

A aplicação da IA no processo de en-
fermagem é geral, não se alocando em um 
nicho específico. Os estudos obtiveram 
resultados variados de acordo com o mo-
delo de IA utilizado e seu propósito na 
pesquisa realizada.

 Assim para cada construção da ML 
utilizada no processo da IA, é desenvolvi-
do um modelo de plano específico, mes-
mo se a fonte de conhecimento venha da 
mesma base(15). Isso se dá pela forma da 
construção de cada modelo, e sua cons-
trução geral, tendo em vista que, hoje, 
apenas o modelo Med-PaLM é utilizado 
em específico para a área da saúde. De tal 
forma, os autores afirmam que cada pro-
jeto de construção da ML que alimen-
tará a IA, possui um plano específico, a 
depender do que se pretende. Outros au-
tores(17-18) corroboram que a ML é apre-
sentada como o vetor de onstrução e da 
análise em seus estudos, mostrando que 
antes da utilização, criou-se um modelo 
de aprendizado na qual a ML é capacita-
da antes da aplicação da mesma em um 
teste real, obtendo resultados de acordo 
com as características de cada dado utili-
zado pela própria Inteligência. 

Os estudos demonstraram que a IA 
pode ser benéfica não apenas em sistemas 
criados sem foco direto na saúde, mas 
também quando desenvolvida para rea-
lizar processos de criação de ML, espe-
cíficos para cada área. Ao utilizar dados 

fornecidos por especialistas, a IA pode 
ser adaptada para melhorar o cuidado dos 
pacientes, otimizando práticas clínicas e 
aumentando a segurança. A personali-
zação desses sistemas, com base em da-
dos reais, permite uma abordagem mais 
eficiente e precisa, tornando a IA uma 
ferramenta valiosa tanto para aprimorar 
as prescrições e intervenções quanto para 
atender necessidades específicas nos cui-
dados de enfermagem e a qualidade da 
assistência. 

 
Utilização de imagens avaliadas 
pela IA no cuidado de enfermagem 

A utilização da IA pode auxiliar a 
enfermagem baseando-se em imagens 
tratadas pela própria IA, para melhor 
avaliação e diagnósticos em alterações es-
pecíficas. A utilização da IA para análise 
de imagens foi utilizada por Jiang et al. (20) 

Wu et al. (17), e Zhao et al. (19) com imagens 
de ressonância magnética, de micropro-
gressão e de ultrassonografia. As imagens 
de ressonância magnética com o algo-
ritmo Fuzzy C-means (FCM) no diag-
nóstico de pacientes com endometriose 
ovariana mostrou-se altamente benéficas 
para a prática de enfermagem(20). O FCM 
aumentou consideravelmente a precisão 
diagnóstica, permitindo intervenções 
com maior acurácia. Além disso, elevou 
a satisfação dos pacientes e reduziu com-
plicações pós-operatórias. Esses avanços 
tecnológicos, aliados a uma abordagem 
centrada no paciente, aumentaram a re-
cuperação, a qualidade da assistência e o 
bem-estar, demonstrando o impacto po-
sitivo da integração de IA e práticas de 
enfermagem no cuidado clínico(20).

 Imagens por subtração(17) também 
mostraram esses benefícios, quando o ob-
jetivo foi ajudar enfermeiros a monitorar 
e avaliar a eficácia dos cuidados de lesão 
por pressão. Foi estabelecido um mode-
lo preditivo para a detecção precoce da 
microprogressão de lesões por pressão 
usando a IA, pela perspectiva de enfer-
meiros. Nesse modelo, a IA utiliza duas 
imagens diferentes de uma mesma lesão e 
diferencia microprogressões, que podem 
ser avaliadas por um enfermeiro, já com 

uma predição da IA apontando se houve 
ou não uma progressão da ferida. Esse 
modelo trouxe agilidade no diagnóstico 
e intervenções de para um tratamento 
oportuno.

Nas imagens por subtração(19) que 
utilizaram a IA no cuidado de pacientes 
com nefropatia diabética (ND), a IA 
avaliava as imagens de ultrassonografia e 
demonstrou grande precisão na detecção 
das mudanças nos níveis de função renal. 
Isso permitiu que os enfermeiros acompa-
nhassem o progresso dos pacientes com 
maior clareza, adaptando as intervenções 
e a sua avaliação para o manejo da resis-
tência vascular e na prática de punção de 
acessos arteriovenosos, técnicas frequen-
temente utilizadas no tratamento desses 
pacientes. Além disso, ao aplicar a IA, o 
estudo sugere que a tecnologia pode atu-
ar como catalisador de processos mais se-
guros e eficientes. 

Na atenção primária, a utilização da 
IA na teledermatologia de lesões cutâne-
as pode também revelar um aumento na 
precisão diagnóstica(19), indicando uma 
diminuição nas taxas de biópsias e enca-
minhamentos para especialistas. A neces-
sidade de biópsias no estudo reduziu 2% 
para os enfermeiros, enquanto a taxa de 
encaminhamentos foi reduzida em 3%. 
Essas reduções são cruciais, pois as bi-
ópsias são procedimentos invasivos que 
podem causar desconforto ao paciente e 
envolvem custos adicionais para o siste-
ma de saúde. Ao melhorar a capacidade 
dos clínicos em diagnosticar condições 
dermatológicas corretamente, a IA pode 
não apenas economizar recursos finan-
ceiros, mas também reduzir o estresse e a 
ansiedade dos pacientes em relação a pro-
cedimentos desnecessários.

Percepção dos enfermeiros sobre 
os benefícios da IA

De modo geral, os estudos descrevem 
profissionais de enfermagem receptivos 
em relação às IA abordadas, mostrando 
uma abertura nesse processo de trans-
formação da profissão em conjunto com 
a evolução da saúde moderna. Isso de-
monstra uma aceitabilidade favorável e 
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muito bem-vinda, já tradicionalmente 
atribuída à enfermagem, que demonstra 
estar se revolucionando a cada dia, bus-
cando novas perspectivas para o cuidado 
seguro ao paciente. 

Outro autor (18) discute esse processo 
de renovação e busca por melhoria, por 
meio da utilização da IA no modelo de vi-
gilância nos cuidados de pacientes agudos 
em um hospital psiquiátrico. A vigilância 
trouxe uma segurança não só nos cuida-
dos dos pacientes, mas também para o 
próprio enfermeiro. De modo semelhan-
te, outro estudo(16) destacou que os pro-
fissionais de enfermagem demonstraram 
uma relevância e efetividade no uso do 
aplicativo baseado em IA, contribuindo 
na construção de uma intervenção mais 
precisa no tratamento de queimaduras. 

A IA na prática Brasileira
No Brasil, estudos relatam benefícios 

da IA em diversos modelos levando em 
consideração seus níveis de abrangência, 
evidenciando que a enfermagem nacional 
também está caminhando concomitan-
te à enfermagem internacional no que 
se refere ao uso de novas tecnologias de 
IA. Nos últimos anos, diversas soluções 
tecnológicas têm sido implementadas 
dando luz aos benefícios dessas intera-
ções(16,22-23). A utilização da IA nas uni-
dades de terapia intensiva concluiu que 
tem potencial para auxiliar na tomada de 
decisões clínicas(22). Entretanto, apontou 
a necessidade de novos estudos para vali-
dar o modelo e integrá-lo ao prontuário 
eletrônico, a fim de garantir sua aplica-
bilidade prática e interoperabilidade no 
ambiente de saúde, posto que houveram 
falhas e vieses de erro sobre o aplicativo 
testado. 

Outro estudo(16) apresentou a impor-
tância da IA para a prática clínica de en-
fermagem, auxiliando na tomada de deci-
sões e facilitando o acesso a informações 
sobre queimaduras. Embora a validação 
tenha sido limitada a um único centro de 
queimados, o estudo sugeriu que o aplica-
tivo criado na pesquisa tem potencial de 
ser utilizado em contextos educacionais 
e por leigos, contribuindo para a quali-

ficação do atendimento. Para os autores, 
a utilização da IA na classificação e auxí-
lio na terapia tópica de queimaduras em 
tempo real trouxe efetividade no cuidado 
e impacto positivo para o seu tratamento, 
mostrando que a enfermagem é apta ao 
uso desse recurso acompanhando o de-
senvolvimento tecnológico e contribuin-
do para o cuidado do paciente.  

Também foi apresentado benefícios 
sobre a IA no contexto da gestão do 
cuidado, demonstrando que o tempo de 
internação, risco de quedas e protocolos 
de prevenção de lesões por pressão foram 
cruciais para calcular a carga de trabalho 
da equipe de enfermagem. O estudo tam-
bém destacou a importância de cuidados 
com pacientes idosos, que frequentemen-
te apresentam maior dependência dos 
profissionais de enfermagem. A IA mos-
trou-se eficaz em automatizar a avaliação 
da carga de trabalho, facilitando o plane-
jamento das escalas de atividades e o di-
mensionamento adequado de pessoal (23).

Em um estudo(24) em que utiliza uma 
plataforma para monitoramento da 
sepse, evidencia que a IA também pode 
otimizar o processo de resposta rápida a 
sinais de deterioração clínica, em pacien-
tes com sepse e COVID-19. Assim, a 
implementação da IA pode proporcionar 
melhorias nos cuidados de enfermagem 
e na tomada de decisão clínica, aprimo-
rando os recursos disponíveis mesmo em 
ambientes onde a escassez de recursos é 
desafiadora.

Destarte, é possível afirmar que a en-
fermagem no Brasil está se alinhando 
às tendências internacionais na adoção 
de tecnologias avançadas, embora ainda 
existam limitações a serem superadas. A 
IA promete ser uma aliada crucial, tanto 
na prática clínica quanto na gestão de re-
cursos, mas deve ser aplicada com cautela, 
garantindo a segurança e a precisão nos 
cuidados com os pacientes de maneira es-
pecífica para os brasileiros. 

A relação entre o uso da IA e a segu-
rança do paciente

Embora se mostre evidente que a apli-
cação da IA nos cuidados de enfermagem 

contribui significativamente para a segu-
rança do paciente, o conceito não tem 
sido declarado explicitamente nos artigos 
revisados, mesmo sendo um princípio 
fundamental no processo de cuidado. Por 
sua própria natureza, o processo de cui-
dar é intrinsecamente ligado à segurança 
do paciente, servindo como uma base a 
partir da qual se avalia a qualidade do cui-
dado. A partir dessa perspectiva, diversos 
estudos demonstraram a importância da 
IA para a melhoria da qualidade e da se-
gurança da assistência. 

Um exemplo disso é o estudo(19) da 
qual apresentou que a IA não apenas 
aprimorou a técnica e a prática clínica, 
mas também garantiu um cuidado mais 
seguro ao paciente, evitando perdas de 
fístulas arteriovenosas de acesso vascu-
lar e melhorando o conforto e o cuida-
do. Essas considerações também foram 
em outro estudo(25), ao destacarem que 
a segurança do paciente é um dos pilares 
principais nas passagens de plantão. Esses 
autores demostraram que o processo de 
comunicação pode ser falho e a IA pôde 
mitigar esses erros e aprimorar as passa-
gens de plantão melhorando as interven-
ções e diagnósticos de enfermagem e por 
consequência aumentando a segurança 
do paciente. 

No contexto da enfermagem psiqui-
átrica(18), um estudo evidenciou que a 
prática de vigilância e verificação de si-
nais utilizando a IA também auxiliou no 
cuidado seguro, não apenas de maneira 
física, mas também no processo de in-
tervenção e sua influência no cuidado 
psiquiátrico dos pacientes. Com isso, foi 
possível realizar o tratamento de forma 
mais cuidadosa e sem gatilhos ocasiona-
dos pelas intervenções de enfermagem. 

O estudo que utilizou a integração da 
ML com os sistemas de prontuário ele-
trônico(26) demonstrou que foi possível 
identificar, com precisão, a readmissão 
dos pacientes de alto risco, permitindo 
intervenções de enfermagem precoce-
mente direcionadas. Essa abordagem me-
lhorou a qualidade dos cuidados ao des-
tacar fatores médicos e sociais que podem 
contribuir para uma readmissão, como 
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comorbidades múltiplas, uso frequente 
de serviços de emergência e fatores so-
cioeconômicos. Ao fornecer perfis deta-
lhados de risco, os sistemas de prontuário 
eletrônico permitiram que enfermeiros 
e equipes clínicas ajustassem os planos 
de cuidado de forma personalizada, ga-
rantindo uma alocação mais eficiente de 
recursos, especialmente para populações 
socialmente vulneráveis. Além disso, 
essa tecnologia promoveu uma assistên-
cia mais proativa, reduzindo lapsos no 
cuidado e potencialmente prevenindo 
complicações, o que contribuiu para a 
diminuição das readmissões e melhora da 
segurança do paciente ao longo do pro-
cesso de atendimento. 

Desafios dos processos de utiliza-
ção de ML e IA aplicados na prática 
clínica 

Os benefícios da IA na enfermagem 
mostram uma variedade de possibilida-
des, porém deve-se também considerar 
as falhas da IA e da ML, obtidos nos es-
tudos analisados na presente revisão. Em 
demais estudos (17,20), evidenciaram que a 
IA pode melhorar significativamente a 
precisão diagnóstica e a tomada de deci-
sões clínicas. No entanto, essas inovações 
tecnológicas também apresentaram de-
safios, sendo o viés de erro uma questão 
central. O viés de erro ocorre quando os 
modelos de IA produzem resultados im-
precisos devido a limitações no processo 
de treinamento, na coleta de dados ou 
no uso inadequado de algoritmos, o que 
pode comprometer a qualidade do corpo 
de conhecimento construído, e, por con-
seguinte, dos cuidados prestados. 

Um problema recorrente na utilização 
de IA é o overfitting, que ocorre quando 
o modelo se ajusta excessivamente aos da-
dos de treinamento, mas falha ao ser apli-
cado a novos casos. Isso foi observado(17), 
em que um modelo de IA para detectar 
a micro-progressão de lesões por pressão 
apresentou alta acurácia no conjunto de 
dados de treinamento (89%), mas essa 
taxa caiu significativamente (59%) quan-
do validada com novos dados. Isso desta-
ca a fragilidade de modelos que, ao serem 

treinados com um número limitado de 
imagens ou variáveis, acabam sendo inca-
pazes de generalizar adequadamente para 
diferentes situações clínicas. 

Outro estudo que utilizou a avaliação 
de um plano de cuidado para hemorragia 
pós-parto (HPP) gerado por um modelo 
de IA(15), revelou que a seção de diagnós-
ticos de enfermagem apresentou diagnós-
ticos médicos em vez de diagnósticos de 
enfermagem apropriados, resultando em 
baixa qualidade das informações forne-
cidas. De forma semelhante, um outro 
estudo(16) mostrou que os enfermeiros 
tiveram dificuldades em utilizar o apli-
cativo para classificação de queimaduras, 
evidenciando a necessidade da integração 
com a IA por meio de treinamentos e dis-
solução de dúvidas. 

Além disso, há que se considerar que 
a falta de compreensão das nuances do 
cuidado ao paciente por parte da IA pode 
levar a intervenções inadequadas, preju-
dicando a eficácia do tratamento e a segu-
rança do paciente. Como a IA não possui 
a capacidade de discernir contextos com-
plexos de saúde e experiências individu-
ais dos pacientes, é plausível inferir que 
a supervisão humana é essencial para a 
interpretação e implementação dos dados 
gerados por essas ferramentas.

Esses vieses de erro, falhas na IA e li-
mitações podem impactar diretamente 
a prática de enfermagem, uma vez que 
diagnósticos incorretos ou avaliações 
imprecisas podem resultar em decisões 
clínicas equivocadas. O uso inadequado 
da IA pode levar a intervenções de cuida-
do não precisas ou desnecessárias, o que 
comprometeria a qualidade do tratamen-
to oferecido aos pacientes. Além disso, 
a confiança excessiva nos sistemas de IA 
sem validação humana especializada e 
permanente, pode colocar em risco a se-
gurança do paciente, já que a tecnologia, 
por si só, não é infalível. 

Para mitigar esses desafios, é funda-
mental que os modelos de IA sejam cons-
tantemente aprimorados e validados com 
um número maior de dados e diversidade 
de cenários clínicos. A supervisão hu-
mana também continua sendo essencial, 

pois os enfermeiros desempenham um 
papel crítico e determinante na avaliação 
contínua dos resultados gerados pela IA. 
Apenas com essa integração entre tecno-
logia e supervisão humana será possível 
garantir que a IA realmente contribua 
para a melhoria da prática de enferma-
gem, minimizando o impacto dos vieses 
e falhas tecnológicas.

As transformações da tecnologia são 
diárias, e isso também influencia os cuida-
dos de enfermagem. Assim, a IA se torna 
uma propulsora principal na evolução da 
enfermagem no cenário mundial, possibi-
litando a utilização tecnológica em vários 
níveis dos processos assistenciais além da 
gestão, sempre com foco na segurança do 
paciente. O futuro da IA mostra-se algo 
inevitável colocando os profissionais em 
um novo ciclo, gerando novos planos de 
cuidado e facilitando a assistência diária, 
na complexidade de avaliação clínica e 
nas intervenções interprofissionais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados analisados nessa revisão 
permitem concluir que a IA contribui 
para a prática diária dos enfermeiros e 
que, apesar de a segurança do paciente 
não estar explícita nos estudos, as dife-
rentes modalidades de IA construídas ou 
testadas, estavam contribuem sobrema-
neira para a melhoria da qualidade e da 
segurança dos pacientes. Ademais, vieses 
de erro da IA na prática constituem um 
risco real que deve ser gerenciado critica-
mente, dados os malefícios envolvidos na 
utilização de IA sem avaliações sistemáti-
cas por profissionais capacitados. 

Tais evidências permitem concluir 
que pertencem por acontecer novas pes-
quisas para mitigar essas falhas. Sendo 
assim, o futuro da IA na prática diária 
na enfermagem se mostra promissor tra-
zendo benefícios reais para os pacientes, 
profissionais e para a saúde, desde que te-
nha, no seu processo de construção e apli-
cação, os devidos cuidados com validação 
pela inteligência humana. 
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